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Resumo: 

Objetivo: investigar o perfil de portadores da hanseníase no período de 2016 a 2020. Método: Trata-se de uma revisão 

integrativa. As buscas foram realizadas nas bases eletrônicas Science Direct, Scopus, Pubmed, Web Of Science e Lilacs.  

Utilizou-se descritores pré-definidos visando sistematizar a pesquisa e foram levantados critério de elegibilidade. 

Resultado: foram encontrados 152 artigos e desses 6 artigos foram inseridos na revisão atendendo aos critérios de 

elegibilidade, possibilitando identificar: o gênero de maior prevalência de casos (masculino), os tipos de hanseníases mais 

recorrentes (multibacilar e paucibacilar), e o local de residência (rural) de maior número de casos. Conclusão: conhecer o 

perfil epidemiológico da população de maior incidência de hanseníase é importante para ações de planejamento para a 

prevenção, detecção precoce da doença e monitoramento dos casos, possibilitando a redução de novos casos e melhorar a 

segurança e a qualidade de vida da população. 

 

Palavras-chave: Hansen’s Disease. Mycobacterium Leprae. Health Profile. 

 

Introdução: 
 A hanseníase (HAN) é uma das doenças que possui registros mais antigos na história humana, com datações do 

início do século I.  Por muito tempo, acreditou-se que a hanseníase fosse um castigo divino concedido aos pecadores, ou 

algo hereditário. Tal informação originou o uso do termo pejorativo “leprosos” - forma utilizada para se referir aos 

portadores desta enfermidade. A HAN é uma doença granulomatosa crônica que provoca lesões cutâneas e danos nos 

nervos periféricos. É causada pelo Mycobacterium Leprae, um bacilo gram-positivo descrito em 1874 por Gerhard 

Armauer Hansen. Devido a esta descoberta, o agente etiológico da hanseníase também pode ser chamado de bacilo de 

Hansen (SECCO, 2017; SILVA, 2018; FISCHER, 2017). 

 Existe uma concentração demasiada de casos de hanseníase em poucos países, inclusive no Brasil, que em 2017 

contava com 22.940 casos registrados em seu território, e uma taxa de prevalência de 1,61 casos para cada 10.000 

habitantes. Visando a redução destes indicadores, a Organização Mundial da Saúde (OMS) consolidou a poliquimioterapia 

como esquema terapêutico.  

 Conhecer o perfil da população que é acometida por essa doença pode instrumentalizar os serviços de saúde para 

um adequado planejamento de saúde e definições de ações direcionadas para a minimização da transmissão desta doença. 

Dessa forma objetivo foi investigar as características dos portadores de hanseníase, e para isso, foi formulada a seguinte 

pergunta de pesquisa: Qual o perfil epidemiológico de pessoas infectadas por hanseníase descrito na literatura entre os anos 

de 2016 e 2020. 

 

Metodologia: 

 O presente estudo é uma revisão integrativa da literatura realizada em setembro de 2020 usando descritores em 

Ciência da Saúde (Decs): “Leprosy”, “Hansen’s disease”, “Mycobacterium leprae”,“Health Profile”. Foi utilizado o 

acrômio PECO, onde P = Indivíduos portadores de hanseníase; E = Indivíduos portadores de hanseníase; C = Sem grupo 

comparador; O = Análise do perfil epidemiológico de indivíduos portadores de hanseníase.  

As bases de dados eletrônicas foram: Science Direct, Scopus, Pubmed, Web Of Science e Lilacs e a estratégia de 

busca foi “(Leprosy OR Hansen's disease) AND Mycobacterium leprae AND Health Profile”. Os critérios de inclusão 

foram: artigos completos; artigos publicados entre 2016 e 2020; artigos que abordem a temática, e critérios de exclusão: 

trabalhos incompletos; artigos de revisão, duplicatas; artigos que não abordassem a pergunta de pesquisa, estudo realizados 

em animais. 

Nas buscas foi utilizado o filtro “apenas artigos de pesquisa” para excluir capítulos de livros, revisões, editoriais 

entre outros tipos de publicações que não fossem o nosso objetivo de revisão.  

Para auxiliar as buscas foi usado o programa gerenciador de bibliografia para revisões sistemáticas (StArt). Os 

artigos foram inseridos em uma planilha no Microsoft Excel 2010 e as informações foram organizadas em eixos temáticos: 

Gênero, Classificação do tipo de Hanseníase, Local de residência e Escolaridade. Os estudos elegíveis foram organizados 
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em uma tabela de caracterização. As etapas da pesquisa foram organizadas considerando o fluxo do Preferred Reporting 

Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses PRISMA (LIBERATI A., et al 2009). 

 

Resultados e Discussão: 
 A síntese dos resultados obtidos nas etapas de busca dos artigos é apresentada na Figura 1 abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura1: descrição dos resultados 

 

 

 De forma a tornar a disponibilização de informação mais organizada, as informações foram dispostas nos eixos 

temáticos: Gênero, Classificação do tipo de Hanseníase, Local de residência e Escolaridade. 

 

Gênero 

 De acordo com o agrupamento de dados, foi possível identificar que o gênero masculino representou maior 

porcentagem de prevalência de hanseníase do que o feminino. Isso pode ser evidenciado através de um estudo Caso-

Controle realizado por Rodrigues et al (2019), onde tanto no grupo de casos (52,5%), quanto no de controle (54,3%)o 

percentual masculino foi superior ao feminino. Corroborando com esses resultados o estudo de Silva et al (2018), que teve 

879 casos de hanseníase incluídos na pesquisa, mostrou um resultado onde 65,9% dos casos eram do sexo masculino. Isso 

reforça o fato de que os homes são a maioria dos casos registrados, possivelmente por não praticarem o autocuidado e o 

autoexame de forma tão efetiva quanto as mulheres.  

 

Classificação da hanseníase 

 No estudo Caso-Controle descrito anteriormente (RODRIGUES et al, 2019), 40% dos participantes da pesquisa 

foram classificados como paucibacilar (PB), com pouco ou nenhum bacilo nos exames realizados, e 60% como multibacilar 

(MB), com muitos bacilos presente nos exames. Na pesquisa de Silva et al (2018), 55,5% dos pacientes envolvidos 

apresentaram hanseníase MB, sendo os tipos mais recorrentes dimorfos (32,1%) e tuberculóide (24,9%). A incidência do 

tipo PB reduziu de acordo com o aumento da idade. Outro dado interessante foi a detecção do tipo PB que apresentou cerca 

de 2,45 vezes mais chances de ser detectados em indivíduos menores de 15 anos do que em indivíduos com idade igual ou 

superior a   60 anos. Já em Boigny et al (2019), 39,2% dos casos eram PB, o que sugere que haja uma certa regularidade 

entre casos PB e MB. 
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Local de residência 

 Em moradores da zona rural, a chance de ocorrer a doença foi de aproximadamente 2,6 vezes a mais quando 

comparado com as que habitavam em zona urbana. As áreas rurais têm mais dificuldade para ter acesso aos serviços de 

saúde, fato que favorece o processo de diagnóstico tardio, permanência de transmissibilidade e também propicia o 

agravamento da infecção (RODRIGUES et al. 2019). Todavia, em pesquisa realizada por Alves et al (2017), verificou-se 

que a maioria dos pacientes eram de áreas urbanas, correspondendo a 84,8% (N= 85) dos usuários. Em relação às condições 

de moradia, grande parte dos participantes (69,7%[N=65]) informaram residir em casa própria. Assim como ter acesso a 

saneamento básico e à energia elétrica era realidade para 73,7% (N=74) dos pacientes do ambulatório pesquisado. Por 

último, quanto ao número de indivíduos que habitavam um mesmo domicílio, identificou-se predomínio entre quatro ou 

mais pessoas na mesma casa (ALVES et al. 2017). 

 

Escolaridade 

 Os estudos incluídos nesta pesquisa concordaram que maiores níveis de educação, reduziam os números totais de 

casos de HAN. Assim, pessoas com baixa escolaridade foram consideradas como grupos de alto risco. No estudo de 

(ALVES et al. 2017) que levantou dados de 99 prontuários, 54,5% dos pacientes (N=55) possuíam ensino fundamental 

incompleto, portanto, menos de oito anos de escolaridade colaborando com os achados. Os analfabetos somaram 34,5% do 

total de casos, o que reafirma que a falta de conhecimento é um notório fator de risco (BOYING, 2019). Além da  

 

morbidade mais elevada, os indivíduos com HAN e menor escolaridade tem maior probabilidade de interromper o 

tratamento em andamento ou apenas ter dificuldade em compreender prescrições complexas (FREITAS et al, 2017). Santos 

et al (2018) avaliou a prevalência da hanseníase no Pará e constatou que 50% dos pais dos menores não tinham concluído o 

ensino fundamental.   

 

Conclusões: 
 Nesta revisão foi possível identificar através dos estudos acessados, o perfil epidemiológico das pessoas portadoras 

de hanseníase, no que trata: gênero, escolaridade, local de residência e a classificação do tipo mais prevalente de 

hanseníase, este conhecimento torna possível estratégias de planejamento para ações de prevenção, busca ativa, apoio e 

qualidade de vida dos portadores desta doença de maneira mais específica e eficaz. Todavia, novos estudos podem ser 

realizados de forma mais direcionada para a população dos municípios em específico, visando colaborar com a 

identificação do perfil dos portadores de hanseníase e identificar suas particularidades, uma vez que a atenção especial para 

esse público permite fortalecer o mecanismo de detecção precoce da mesma e posterior monitoramento da doença visando a 

redução do total de casos a curto e médio prazo.  
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